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RESUMO: A Bateria TSP é um instrumento utilizado para avaliação de pessoas no contexto organizacional e do 

trabalho, composto por nove testes objetivos para avaliar diferentes aptidões cognitivas. Entre eles, o teste Flu-

ência busca avaliar a capacidade de vocabulário simples do candidato, representando um aspecto de aptidão 

verbal importante para diferentes funções no trabalho. O objetivo deste estudo foi verificar as propriedades psi-

cométricas do teste Fluência, para isto, participaram 1352 pessoas, entre 15 e 76 anos, 65,6% do sexo feminino. 

Os resultados de precisão foram satisfatórios para o Alfa de Cronbach (α = 0,79), ômega de McDonald (ω = 

0,81) e o teste e reteste com correlação de Pearson de magnitude forte (r = 0,77; p < 0,001). Para os estudos de 

validade realizou-se análise fatorial confirmatória (AFC) na qual indicou adequados índices de ajuste ao modelo 

unidimensional testado (χ2= 2,97; gl = 2; p < 0,227; TLI = 0,998; CFI = 0,999; RMSEA = 0,02; SRMR = 0,006). 

Um estudo de validade convergente foi feito com a prova de Raciocínio Verbal (RV) da BPR-5. O resultado de 

correlação para os 83 sujeitos submetidos ao teste de Fluência e à prova RV foi moderado e estatísticamente 

significativo (r = 0,46; p < 0,001). Por fim, estudos de evidências de validade de critério com as variáveis socio-

demográficas encontraram resultados condizentes com a literatura, ou seja, não houve uma diferença importante 

no desempenho em função do sexo; houve uma diferença significativa entre entre os grupos etários extremos, 

houve uma diferença significativa em função da escolaridade, na qual os menores desempenhos médios foram 

observados para os participantes com menor grau de escolaridade. O teste de Fluência indicou adequadas evi-

dências de validade e de precisão, podendo ser utilizado para avaliação da fluência de vocabulário em amostras 

semelhantes à do presente estudo. 

PALAVRAS-CHAVE: Psicometria; Teste Psicológico; Inteligência; Fluência Verbal; Vocabulário.  

 

RESUMEN: La Batería TSP es un instrumento utilizado para evaluar a las personas en el contexto organizacio-

nal y laboral, compuesto por nueve pruebas objetivas para evaluar diferentes habilidades cognitivas. Entre ellos, 

la prueba de Fluidez busca evaluar la capacidad de vocabulario simple del candidato, representando un aspecto 

importante de la aptitud verbal para diferentes funciones laborales. El objetivo de este estudio fue verificar las 

propiedades psicométricas del test de Fluidez, para ello participaron 1352 personas, entre 15 y 76 años, 65,6% 

mujeres. Los resultados de precisión fueron satisfactorios para el alfa de Cronbach (α = 0,79), el omega de 

McDonald (ω = 0,81) y el test y retest con fuerte correlación de Pearson (r = 0,77; p < 0,001). Para los estudios 

de validez se realizó análisis factorial confirmatorio (AFC), que indicó índices de ajuste adecuados al modelo 

unidimensional probado (χ2= 2,97; df = 2; p < 0,227; TLI = 0,998; CFI = 0,999; RMSEA = 0,02; SRMR = 

0,006). Se realizó un estudio de validez convergente mediante la prueba de Razonamiento Verbal (RV) BPR-5. 

El resultado de correlación para los 83 sujetos sometidos al test de Fluidez y al test de RV fue moderado y esta-

dísticamente significativo (r = 0,46; p < 0,001). Finalmente, los estudios de evidencia de validez de criterio con 

variables sociodemográficas encontraron resultados consistentes con la literatura, es decir, no hubo diferencia 

importante en el desempeño según el género; hubo una diferencia significativa entre los grupos de edades extre-

mas, hubo una diferencia significativa según la educación, en la que los rendimientos promedio más bajos se 

observaron para los participantes con un nivel de educación más bajo. La prueba de fluidez indicó evidencia 

adecuada de validez y precisión y puede usarse para evaluar la fluidez del vocabulario en muestras similares a la 

del presente estudio. 

PALABRAS CLAVE: Psicometría; Examen psicológico; Inteligencia; Fluidez verbal; Vocabulario. 
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ABSTRACT: The TSP Battery is an instrument used to assess people in the organizational and work context, 

consisting of nine objective tests to assess different cognitive skills. Among them, the Fluency test seeks to as-

sess the candidate's simple vocabulary capacity, representing an important aspect of verbal aptitude for different 

job functions. The objective of this study was to verify the psychometric properties of the Fluency test, for this, 

1352 people participated, between 15 and 76 years old, 65,6% female. Accuracy results were satisfactory for 

Cronbach's alpha (α = 0,79), McDonald's omega (ω = 0,81) and the test and retest with strong Pearson correla-

tion (r = 0.77; p < 0,001). For validity studies, confirmatory factor analysis (CFA) was carried out, which indica-

ted adequate fit indices to the tested unidimensional model (χ2= 2,97; df = 2; p < 0,227; TLI = 0,998; CFI = 

0,999; RMSEA = 0,02; SRMR = 0,006). A convergent validity study was carried out using the BPR-5 Verbal 

Reasoning (RV) test. The correlation result for the 83 subjects submitted to the Fluency test and the RV test was 

moderate and statistically significant (r = 0,46; p < 0,001). Finally, studies of evidence of criterion validity with 

sociodemographic variables found results consistent with the literature, that is, there was no important difference 

in performance depending on gender; there was a significant difference between the extreme age groups, there 

was a significant difference depending on education, in which the lowest average performances were observed 

for participants with a lower level of education. The Fluency test indicated adequate evidence of validity and 

precision and can be used to assess vocabulary fluency in samples similar to that of the present study. 

KEYWORDS: Psychometrics; Psychological test; Intelligence; Verbal Fluency; Vocabulary. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A inteligência e, de maneira mais ampliada, as habilidades cognitivas, ao longo do 

tempo tornaram-se um dos construtos mais estudados e pesquisados no contexto educacional, 

na psicologia industrial, do trabalho e organizacional (Chiodi, 2012; Larson, 2019). Como 

resultado, foi demonstrado o poder da inteligência para prever o desempenho humano em 

várias situações, entre elas, no local de trabalho, na capacidade de produção e desenvoltura 

laboral. Esses achados trazem implicações para a importância de se ter instrumentos para 

mensuração da inteligência que podem ser utilizados nos processos de recrutamento e seleção 

a fim de gerar melhores resultados individuais e coletivos à organização (Hunter; Schmidt, 

1996; Hunter; Schmidt; Judiesch, 1990). 

Uma empresa que busca selecionar funcionários deve considerar o tipo de trabalho a 

ser desempenhado pois isso poderá influenciar sobre qual seria a melhor característica predi-

tora, uma habilidade mental geral ou uma habilidade específica, para avaliar o desempenho 

laboral. Por exemplo, uma vaga para engenheiro de aviação pode considerar que a habilidade 

espacial seja mais importante neste contexto de trabalho e ter maior validade ecológica do que 

uma habilidade mental geral (Kell; Lang, 2017). Com o reconhecimento das habilidades men-

tais específicas e a sua relação com o desempenho dos indivíduos, como exemplo, a aptidão 

numérica para a atividade de um contador, capacidade percepto-motora e de atenção para o 

operador de máquinas, memória visual para seguranças, rapidez perceptual para o investiga-

dor de incêndio, fica demonstrada a relevância dos instrumentos para mensuração das habili-

dades amplas, mas também das específicas (Nascimento; Flores-Mendoza, 2006; Robbins; 

Judge; Sobral, 2010).  
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Desde as primeiras investigações sobre a inteligência diferentes esforços são empreen-

didos para compreender como a inteligência funciona, quais são as aptidões e capacidades 

relacionadas às diferenças individuais de desempenho cognitivo e como a inteligência se 

constitui e evolui (Andrés-Pueyo, 2006). Essa busca está intimamente relacionada à criação 

de instrumentos que pretendem a avaliação psicológica da inteligência. Associado aos dife-

rentes modelos de inteligência que foram construídos ao longo do tempo estão os testes psico-

lógicos que fazem parte das investigações e maturação sobre o conceito de inteligência. A 

começar com os trabalhos de Spearman, em 1904, sobre o modelo bifatorial da inteligência 

(fator g) e o modelo das aptidões mentais primárias do psicólogo norte-americano Thurstone, 

em 1938, muitos dos testes criados neste período tinham como base as teorias psicométricas 

(fatoriais) da inteligência desenvolvidas por estes autores (Laros; Jesus; Karino, 2013). 

O Teste de Seleção Profissional foi criado em 1947, nos Estados Unidos, pelo norte 

americano Joseph E. King (Nascimento; Flores-Mendoza, 2006). Os testes da Bateria TSP 

foram baseados no modelo de inteligência proposto por Thurstone e um dos princípios bási-

cos postulados por ele é que existem diversas capacidades e aptidões intelectuais especializa-

das e independentes. Dessa maneira, quando os indivíduos precisam resolver algum problema 

ou responder a uma tarefa, como um teste psicológico, é exigido apenas a aptidão intelectual 

relacionada à natureza da situação exposta, ou seja, as capacidades intelectuais podem atuar 

de maneira autônoma. O modelo de Thurstone identificou sete aptidões mentais primárias que 

correspondem a diferentes tipos de raciocínio: compreensão verbal (V), fluência verbal (W), 

raciocínio (indutivo) (R), capacidade numérica (N), velocidade perceptual (P), capacidade 

espacial (S) e memória (M), dando ênfase em uma estrutura básica de fatores de inteligência 

independentes e aplicados a tarefas com especificidades diferentes (Andrés-Pueyo, 2006).  

A Bateria TSP é composta por nove testes objetivos para avaliar diferentes aptidões 

cognitivas. Foi criada para uso na indústria e comércio e, é historicamente utilizada no con-

texto organizacional e do trabalho. Um dos testes que compõe a Bateria é o teste Fluência que 

tem como objetivo avaliar a capacidade de vocabulário simples do examinando, representan-

do um aspecto da aptidão verbal, pois indica a facilidade em utilizar palavras (Nascimento; 

Flores-Mendoza, 2006). Este tipo de tarefa verifica a amplitude de palavras adquiridas pelo 

examinando relacionadas às habilidades básicas de escrever palavras isoladas com caracterís-

ticas fonéticas específicas (como demonstrando pelo item exemplo). O teste Fluência deman-

da a rapidez e a capacidade de evocação de informações estabelecidas na memória de longo 

prazo, relacionada ao vocabulário adquirido pela pessoa. As pessoas diferem quanto ao arma-

zenamento de informações na memória de longo prazo e, este aspecto da habilidade tem se 
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tornado cada vez mais reconhecido devido ao seu papel na compreensão da leitura, da escrita 

e da comunicação (Schneider; McGrew, 2012).  

O teste Fluência pode ser associado ao fator de primeira ordem Fluência de palavras 

(FW) no modelo Cattell-Horn-Carroll (CHC) de inteligência, definida como a capacidade de 

rapidamente pensar e produzir palavras isoladas que compartilham uma caraterística fonêmi-

ca, estrutural ou ortográfica específica (McGrew, 2005; Schneider; McGrew, 2012). Esta ap-

tidão pertencia originalmente à habilidade ampla, Armazenamento e recuperação de longo 

prazo (Glr), no entanto a partir da evolução da teoria CHC e de suas melhorias graduais ao 

longo do tempo, à habilidade cognitiva Glr foi separada formalmente em 2018, formando du-

as categorias amplas: Eficiência de aprendizagem (Gl) e Fluência de recuperação (Gr). Esta 

última, relacionada à velocidade de recuperação seletiva e estratégica de informação verbais e 

não verbais armazenadas na memória de longo prazo. Em Gr ficaram presentes as habilidades 

estreitas relacionadas à fluência em relação à produção de ideias e figuras, recordação fluente 

de palavras, como exemplo: Fluência ideacional (FI), Fluência de palavras (FW), Fluência 

figural (FF), entre outras (Schneider; McGrew, 2018). Dessa maneira, supõe-se que o teste 

Fluência da Bateria TSP, esteja relacionado ao fator amplo do modelo CHC de inteligência, 

Fluência de recuperação (Gr), na habilidade estreita FW. 

O teste Fluência pode também aparecer associado a outra aptidão ampla do modelo 

CHC, Inteligência cristalizada (Gc), como no estudo da Bateria de provas de Raciocínio 

(BPR-5), em que o teste de Raciocínio verbal (RV) apresentou cargas fatoriais interpretadas 

para Gc (Almeida et al., 2010; Primi; Correia; Almeida, 2018). No entanto, a hipótese de tra-

balho é que o teste Fluência da bateria TSP será associado a Gr em função dessa habilidade 

estar teoricamente mais relacionada ao estímulo proposto pela tarefa, pois o mesmo requer do 

respondente velocidade para produzir palavras a partir de um recurso fonológico solicitado, 

condizente com FW, não sendo necessária a ortografia correta da palavra (o que poderia ser 

esperado em Gc). 

A Bateria TSP tornou-se um instrumento desfavorável para uso no Brasil em dezem-

bro de 2022. Com a autorização da Edites – Empresa Distribuidora de Testes Ltda., responsá-

vel pela comercialização no Brasil, a presente pesquisa pretende contribuir com estudos re-

centes que possam atestar a qualidade desse instrumento e, com isso, continuar a ser utilizado 

pela comunidade de psicólogos em sua atuação profissional. 

 

2 MÉTODO 
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2.1 Participantes 

 

Participaram desse estudo 1352 sujeitos, a amostragem foi por conveniência, residen-

tes nos estados de Minas Gerais (N=809), Distrito Federal (N=299), Espírito Santo (N=150) e 

Ceará (N=94). Foram 887 mulheres (65,6%), a idade mínima foi a estabelecida de 15 anos e a 

máxima 76 anos (M=26,4; DP=11,45). Sobre a escolaridade a maioria foram sujeitos com 

Ensino superior completo ou incompleto (N=703), seguido pelo Ensino Médio completo ou 

incompleto (N=392) e Ensino Fundamental completo ou incompleto (N=257). O presente 

estudo foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

Minas Gerais (COEP/UFMG) e, recebeu parecer favorável sob o número 3.358.718. 

 

2.2 Instrumentos para a coleta de dados 

 

Cada participante foi submetido à aplicação do teste de Fluência, instrumento foco da 

pesquisa. O teste Fluência é subdividido em quatro seções de tarefas com estímulos verbais 

(letra, sufixo, prefixo, por exemplo), que envolvem a evocação e a escrita de um maior núme-

ro de palavras em um tempo limite de dois minutos para cada seção. No item de treinamento 

do teste apresentado abaixo é solicitado ao examinando que escreva todas as palavras termi-

nadas em TAR, ele poderá escrever quantas palavras recordar e em qualquer ordem (Nasci-

mento; Flores-Mendoza, 2006). 

 

Escreva todas as palavras que conhece terminadas em: TAR 

ajuntar 

_______________ 

_______________ 

 

O escore é formado sendo atribuído 0 para as respostas erradas e 1 para as palavras 

que obedeceram ao comando solicitado. Uma observação importante é que erros gramaticais 

não são considerados, então, desde que o examinando tenha atendido ao comando do item, 

será atribuído um ponto mesmo à escrita incorreta da palavra. No entanto, não poderá usar 

variações de uma mesma palavra já escrita, como aumentativo, diminutivo, palavras ou tem-

pos verbais, nem mesmo nomes próprios. Neste teste não há limite máximo de pontuação 

(Nascimento; Flores-Mendoza, 2006). 

Responderam também a um questionário sociodemográfica para caracterização da 
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amostra com itens referentes à idade, sexo, escolaridade, por exemplo. Para realizar estudos 

de evidências de validade baseada na relação com outras variáveis foi utilizado outro instru-

mento de inteligência, a Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-5) em uma subamostra. A 

BPR-5 é composta por cinco subtestes de raciocínio. Fundamenta-se em aspectos teóricos 

consistentes e mais recentes da inteligência (modelo CHC de inteligência). De acordo com a 

necessidade de investigação no estudo foi utilizado apenas a prova de Raciocínio Verbal 

(RV). A última atualização das propriedades psicométricas foi no estudo aprovado pelo CFP 

em 11 de abril de 2003 e a atualização das normas foi aprovada na Plenária de 19 de maio de 

2018 (Primi; Almeida, 2018; Primi; Correia; Almeida, 2018). O subteste RV associa-se com a 

inteligência cristalizada (Gc – K0), relacionado ao conhecimento verbal e conceitos aprendi-

dos previamente (Campos; Zaia; Primi, 2019; Primi; Nakano; Wechsler, 2012). A precisão 

evidenciada pelos coeficientes de consistência interna avaliados pela fórmula de Lâmbda 6 de 

Guttman foi apresentado por idade e variaram entre 0,72 a 0,95 (RV) entre as formas A e B 

estudadas, com idade mínima de 12 e máxima de 23 anos. Os coeficientes apresentados de-

monstram uma alta consistência dos escores (Primi; Almeida, 2018). Primi, Correia e Almei-

da (2018) apresentam um capítulo sobre a BPR-5 e agrupam diferentes resultados para a pre-

cisão, evidências de validade baseadas no conteúdo, na estrutura interna e na relação com 

outras variáveis com resultados favoráveis quanto à qualidade do instrumento. Desde sua 

adaptação para o Brasil, a BPR-5 é um dos instrumentos mais utilizados na avaliação das ca-

pacidades cognitivas e diversos estudos foram realizados apontado as suas qualidades psico-

métricas (Júnior; Nascimento; Roazzi, 2019; Primi; Almeida, 2000, 2018). 

 

2.3 Procedimentos para a coleta de dados 

 

A coleta de dados foi realizada em duas etapas, sendo a primeira voltada exclusiva-

mente para pessoas com ensino fundamental, com início em 2015 e se estendeu em razão da 

dificuldade de acesso a adultos com baixa escolaridade. A segunda etapa incluiu pessoas com 

diferentes níveis de escolaridade e ocorreu entre dezembro de 2018 e maio de 2023. Durante a 

pandemia COVID-19, a coleta foi interrompida em razão das barreiras sanitárias.  

Para o desenvolvimento da coleta de dados a pesquisadora responsável formou uma 

equipe de pesquisa composta por estudantes de Psicologia e psicólogas formadas que foram 

treinadas para a aplicação, correção dos testes e lançamento dados em um banco. Essa equipe 

foi responsável por entrar em contato com a coordenação ou diretor acadêmico das escolas 

com ensino fundamental, médio, escolas técnicas e cursos de graduação, a fim de obter auto-
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rização formal para a realização da pesquisa. Uma vez autorizado o contato com os estudantes 

das instituições, aqueles que concordaram assinaram o Termo de Consentimento Livre e Es-

clarecido (TCLE) quando maiores de 18 anos e, responderam aos instrumentos. No caso de 

participantes menores de idade, estes foram submetidos à pesquisa somente após a autoriza-

ção dos pais por meio da assinatura TCLE e do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) para participação de adolescentes em pesquisa. Ressalta-se que toda a participação na 

pesquisa foi voluntária e podia ser interrompida a qualquer momento pelo participante. 

A aplicação dos instrumentos foi coletiva, realizada em uma ou duas sessões de acordo 

com a necessidade e disponibilidade oferecida pela instituição e participantes. Os procedi-

mentos de aplicação seguiram as recomendações internacionais para testes educacionais e 

psicológicos (AERA; APA; NCME, 2014) e as orientações de Muñiz e Fonseca-Pedrero 

(2019), entende-se que seguir um procedimento padrão contribui para que todos os participan-

tes tenham iguais condições para demonstrar suas competências.  

 

2.4 Procedimentos para a análise dos dados 

 

Os dados coletados foram organizados em planilha e, posteriormente, foram realizadas 

análises utilizando o software JAMOVI – versão 2.3 (2022). Em função dos dados terem sido 

digitados por diferentes pessoas da equipe, para verificação da qualidade do lançamento utili-

zou-se da estratégia de extrair aleatoriamente uma determinada quantidade de participantes e 

examinou a correspondência entre as pontuações anotadas no teste físico e o dado que foi di-

gitado (Muñiz; Fonseca-Pedrero, 2019). O resultado demonstrou a qualidade do banco de 

dados, em função da correspondência exata das pontuações investigadas dos participantes. 

Para avaliar a forma como os dados se distribuem, foi realizado o teste de regres-

são/correlação Shapiro-Wilk (W). Espera-se um valor de p> 0,05 e o valor de W próximo de 

1,0 para afirmar o pressuposto paramétrico. Foi feito também um teste gráfico pelo diagrama 

quantil-quantil (Q-Q), nele é feita uma comparação das proporções dos dados ordenados da 

amostra e os quantis para uma distribuição normal padrão. Observa-se uma distribuição nor-

mal pelo diagrama Q-Q quando os pontos representantes da amostra situam-se ao longo de 

uma linha diagonal reta. Dados não paramétricos são detectados quando for observada uma 

distribuição em curva S ou em formas de banana. Ressalta-se a importância de se conciliar 

estratégias de julgamento diferentes para a verificação da suposição da distribuição dos dados, 

isso se faz relevante em função do teste estatístico mostrar-se sensível ao erro tipo II na situa-

ção de amostras grandes, como na presente pesquisa. A escolha do teste estatístico Shapiro-
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Wilk foi por demonstrar, entre os testes formais, um alto grau de discriminação e por ser bem 

apoiado na literatura. Os diagramas quantil-quantil, em comparação com outros métodos de 

inspeção (histogramas e gráficos) demonstram maior acurácia e são mais indicados para 

amostras grandes, contrapondo os testes estatísticas de normalidade mais suscetíveis ao erro 

tipo II (Bishara; Li; Conley, 2021; Henderson, 2006; Miot, 2017; Vetter, 2017).  

Para a investigação de evidências de validade baseadas na estrutura interna do instru-

mento, inicialmente, foram conduzidas provas estatísticas para verificar a adequação dos da-

dos à fatoração pelo coeficiente de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e pelo teste de Esfericidade 

de Bartlett. O valor da medida de adequação amostral KMO varia entre zero e um. Maiores 

são as chances de reduzir os dados e encontrar as dimensões subjacentes quanto mais próximo 

de um for o KMO, indicando uma amostragem adequada. Foi adotado o valor do índice KMO 

de 0,60 ou mais, desde que também o teste de Bartlett seja significativo (p< 0,05) indicando 

que a hipótese nula foi rejeitada e fatorabilidade da matriz de dados foi aceita (Tabachnick; 

Fidell, 2019). 

Análises fatoriais exploratórias (AFE) foram utilizadas em função de se ter poucas 

pesquisas sobre a estrutura do construto e da medida de interesse. Posteriormente, foram con-

duzidas análises fatoriais confirmatórias (AFC) para comparação dos resultados da estrutura 

mais parcimoniosa. Os índices de ajuste para os modelos estruturais foram testados por meio 

da verificação dos índices absolutos, relativos e parcimoniosos para avaliação da adequação 

dos modelos (Brown, 2006). As referências utilizadas para comparar e verificar a qualidade 

dos modelos foram os índices: 1) índices absolutos: qui-quadrado / graus de liberdade, que 

possibilita a percepção da discrepância entre o modelo hipotético e o modelo revelado na 

amostra do estudo. O valor adequado de referência é p < 0,05; a estatística raiz quadrada mé-

dia do erro de aproximação (RMSEA - Root Mean Square Error of Aprroximation) e estatísti-

ca raiz quadrática média Residual Estandartizada (SRMR - Standardized Root Mean Square 

Residual) apontam a qualidade de ajuste ao estimar os parâmetros do modelo hipotético à 

matriz de covariância (Pilati; Laros, 2007). Valores menores que 0,05 indicam um bom ajuste, 

entre 0,06 e 0,08 ajuste razoável dos dados (Marsh; Hau; Wen, 2004); 2) índices relativos: 

índice comparativo de ajuste (CFI - Comparative Fit Index) e índice de Tucker-Lewis (TLI - 

Tucker-Lewis Index) são índices comparativos entre o modelo hipotético e os dados observa-

dos e, tem aspectos que compensam a complexidade do modelo. Valores acima de 0,95 indi-

cam um excelente ajuste para TLI e CFI, sendo o índice de 0,90 aceitável (Hu; Bentler, 1998); 

3) índices de parcimônia: critérios de informação de Akaike (AIC - Akaike Information Crite-

rion) e critério de informação Bayesiano (BIC - Bayesian Information Criterion) sendo consi-
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derado o melhor modelo àquele que apresenta um menor valor (Morin; Arens; Marsh, 2016). 

Foi utilizado o método de Estimativa Máxima Verossimilhança (MLE – Maximum Li-

kelihood Estimatior) em função dos resultados das análises descritivas revelarem a normali-

dade dos dados. O método de rotação para AFE foi oblíquo (oblimin) definido de acordo com 

o modelo hipotético a ser estudado em função de sua especificidade e por permitir que os fa-

tores se correlacionem entre si (Sass; Schmitt, 2010). Para as análises foi adotado o p = 0,05 

como referência de significância (Muthén; Muthén, 2012) e ponto de corte de carga fatorial 

igual ou superior a 0,30 (Hair et al., 2009). A magnitude das correlações (covariâncias) foi 

avaliada segundo os critérios de Dancey e Reidy (2019).  

Uma abordagem complementar pôde testar o instrumento fazendo uso da validade 

convergente entre o teste de Fluência e o de Raciocínio Verbal (RV) da BPR-5, espera-se re-

sultados superiores a 0,40 para a evidência de validade convergente. Foram feitas análises de 

diferenças por meio do Test-t de Student para amostras independentes, ANOVA na compara-

ção em mais de três variáveis e índice d (tamanho do efeito), para verificação do grau de so-

breposição dos grupos para os critérios sexo, escolaridade e faixa etária (validade de critério). 

As estatísticas paramétricas indicadas foram usadas em função de uma distribuição normal 

dos dados encontrada.  

A verificação das evidências de precisão foi realizada pelos métodos de consistência 

interna coeficiente Alfa de Cronbach e estimativa ômega (ω) de McDonald por ser uma esco-

lha viável quando a condição de tau-equivalência não é alcançada (Hauck-Filho; Valentini, 

2020; Hayes; Coutts, 2020; McNeish, 2018; Taber, 2018). Resultados superiores a 0,70 serão 

considerados adequados para alfa e ômega (Gadermann; Guhn; Zumbo, 2012). Outra evidên-

cia será pelo estudo da estabilidade temporal (teste-reteste), verificado pelo coeficiente de 

correlação de Pearson, para comparação entre o desempenho dos sujeitos nas duas aplicações. 

A magnitude das correlações foi avaliada segundo os critérios de Dancey e Reidy (2019). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 1 apresenta os dados descritivos para o teste Fluência. Nota-se uma diferença 

do tamanho amostral entre as seções 1 a 4 do teste e o resultado Fluência Total. Na digitação 

de dados com pessoas com ensino fundamental alguns protocolos foram digitados somente o 

escore bruto do sujeito, ou seja, os resultados parciais não foram lançados. Por este motivo há 

uma quantidade maior de sujeitos para o resultado total quando comparada às seções. 
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Para avaliação da normalidade dos dados foram considerados dois parâmetros, o W de 

Shapiro-Wilk e diagrama quantil-quantil. Pelos resultados demonstrados na Tabela 1, pode-se 

pressupor uma distribuição normal dos dados para o teste Fluência ao verificar que o teste de 

Shapiro-Wilk (W = 0,998; p = 0,173) com resultado não significativo (p> 0,05) demonstra que 

esta amostra não é diferente de uma distribuição normal (Miot, 2017; Vetter, 2017). 

 

Tabela 1 - Estatísticas descritivas do Teste Fluência 

  Flu1 Flu2 Flu3 Flu4 Teste Fluência 

N  1251  1251  1251  1251  1352  

Média  9,10  7,06  6,70  18,6  40,4  

Mediana  9  7  7  19  40,0  

Moda  8,00  7,00  5,00  23,0  43,0  

Desvio-padrão  3,69  3,10  3,47  5,30  13,0  

Amplitude  22  17  19  30  80  

Mínimo  0  0  0  0  0  

Máximo  22  17  19  30  80  

W de Shapiro-Wilk  0,988  0,979  0,981  0,980  0,998  

p Shapiro-Wilk  < 0,001  < 0,001  < 0,001  < 0,001  0,173  

Nota. Flu1: Fluência seção 1 do teste (o mesmo é válido para Flu2, 3 e 4). 

 

Conforme observado no diagrama Q-Q (Figura 1), a distribuição dos quantis da amos-

tra de dados estão distribuídos de maneira linear sobre a reta esperada para a distribuição 

normal. Sendo assim, o diagrama Q-Q confirma o resultado do este estatístico W (Bishara; Li; 

Conley, 2021; Henderson, 2006). 

 

Figura 1 - Diagrama quantil-quantil do teste Fluência 
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3.1 Evidências de Confiabilidade  

 

Evidências de confiabilidade foram obtidas pelos coeficientes de consistência interna 

Alfa de Cronbach e ômega de McDonald, os resultados foram α 0,79 e ω 0,81, respectiva-

mente. Os resultados apontam adequada consistência interna do teste Fluência (Gadermann, 

Guhn; Zumbo, 2012), condizente com as atuais diretrizes normativas (Conselho Federal de 

Psicologia, 2022). A evidência de estabilidade temporal (Tabela 2) demonstrou coeficiente de 

correlação de Pearson de magnitude forte (r = 0,77) e estatisticamente significativo, demons-

trando também uma satisfatória estabilidade temporal.  

 

Tabela 2 - Estatísticas do Estudo de Estabilidade Temporal do teste Fluência (N=78). 

Teste 
1ª aplicação  2ª aplicação  CORRELAÇÃO 

M DP  M DP  r12 Valor p 

Fluência 48,06 12,97  53,85 11,59  0,77 <0,001 

Nota. M: Média, DP: Desvio-Padrão, r12: correlação bivariada, valor significativo se p < 0,05. 

 

3.2 Evidências de Validade Baseadas na Estrutura Interna  

 

Foi realizada a análise fatorial exploratória (AFE), o Método de extração 'Máxima ve-

rosimilhança' foi usado em combinação com uma rotação 'oblimin'. Os resultados apontaram 

que a matriz de dados é passível de redução fatorial [KMO = 0,799, Teste de Esfericidade de 

Barlett χ2 (6) = 1566, p < 0,001] (Tabachnick; Fidell, 2019). A AFE indicou que o teste de 

Fluência apresenta um único fator, com eigenvalue (autovalor) de 2,06, e 51,6% de variância 

total explicada, demonstrando boa qualidade sobre o quanto o fator explica a covariância 
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compartilhada entre os itens. Conforme a Tabela 3, os itens são fortemente explicados pelo 

fator com cargas fatoriais maiores que 0,638. Ao realizar análises de correlação entre as se-

ções do teste de Fluência, foram identificadas correlações positivas e moderadas, entre r = 

0,44 e 0,57, para todos os itens. Identifica-se, assim, uma relação importante entre os itens 

constituintes do teste. 

 

Tabela 3 - Cargas Fatoriais dos itens do teste Fluência  
Itens Fator Comunalidade (h²) 

Flu1 0,770 0,407 

Flu2 0,638 0,593 

Flu3 0,744 0,447 

Flu4 0,715 0,488 

A Tabela 4, apresenta os indicadores da qualidade de ajuste do modelo testado pela 

AFE e observa-se um bom resultado para a estatística RMSEA (0,019 /IC90% = 0,0 - 0,06) e 

o índice TLI apontou uma excelente qualidade de ajuste dos dados (>0,95) (Hair et al., 2009; 

Morin; Arens; Marsh, 2016; Pilati; Laros, 2007). 

 

Tabela 4 - Medidas de Ajustamento do Modelo pela AFE 

 IC 90% RMSEA  Teste do Modelo 

RMSEA 
Limite 

TLI BIC χ² gl p 
Inferior Superior 

0,019 0 0,063 0,998 -11,3 2,96 2 0,228 

Nota. Método de extração 'Máxima verosimilhança' foi usado em combinação com uma rotação 'oblimin' 

 

Realizou-se a AFC para verificar se o modelo é unidimensional conforme previamente 

estabelecido no instrumento original e apontado pela AFE. O teste qui-quadrado de ajuste 

apresentou χ2= 2,97, gl = 2; p < 0,227, indicando que o modelo previsto teoricamente é ob-

servado nos dados, ou seja, a unidimensionalidade do teste Fluência. Conforme Tabela 5, 

apresenta os outros índices de ajuste da AFC que revelaram um bom ajuste ao modelo previ-

amente estabelecido, já que produziu índices de ajustamento com os valores recomendados 

pela literatura CFI/ TLI > 0,95; RMSEA/ SRMR < 0,05 (Hair et al., 2009; Morin; Arens; 

Marsh, 2016; Pilati; Laros, 2007). 

 

Tabela 5 - Medidas de Ajustamento do Modelo pela AFC 

 IC 90% RMSEA  

CFI TLI SRMR RMSEA Limite AIC BIC 
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Inferior Superior 

0,999 0,998 0,006 0,020 0,00 0,063 26039 26100 

 

3.3 Evidências de validade baseadas nas relações com variáveis externas 

 

3.3.1 Evidência de validade convergente 

 

Foram 83 sujeitos submetidos ao teste Fluência e a prova de Raciocínio Verbal da 

BPR-5. Participaram 57 mulheres (68,7%), a idade variou entre 18 e 43 anos (M=21,47; DP = 

4,79), com ensino superior incompleto e completo. Os resultados analisados apontaram evi-

dências de validade convergente para o teste Fluência com correlação moderada e estatistica-

mente significativa (r = 0,46; p < 0,001). Ao correlacionar os resultados do teste objeto de 

estudo a um outro instrumento de qualidade estabelecida que avalia o mesmo construto, tem-

se uma evidência sobre a capacidade de o instrumento avaliar o construto pretendido (Kalk-

brenner, 2021). 

 

3.3.2 Evidências de validade de critério (variáveis sociodemográficas) 

 

O estudo sobre a associação entre o desempenho no teste e as variáveis sociodemográ-

ficas (sexo, faixa etária e escolaridade) se baseou nos achados sobre habilidades cognitivas. 

Consoante com a literatura, a suposição foi que: 1) as médias de desempenhos de homens e de 

mulheres seriam semelhantes; 2) as médias de desempenho difeririam entre os grupos etários; 

3) as médias de desempenho entre os grupos difeririam segundo a escolaridade. As estatísticas 

usadas permitiram a comparação entre médias (Teste t de Student e ANOVA), com nível de 

significância (p < 0,05) e tamanho do efeito moderado ou forte (d > 0,50, ꞃ2 > 0,02).  

Com relação à variável sexo, a Tabela 6, apresenta que as diferenças entre as médias 

de desempenhos de homens e mulheres foram estatisticamente significativas no teste Fluência 

(p = 0,002), no entanto, o tamanho do efeito foi inferior ao ponto de corte adotado (d = 0,17). 

Deste modo, a grande sobreposição da distribuição dos desempenhos das mulheres e dos ho-

mens no teste apontou que a diferença estatisticamente significativas na variável sexo têm 

pouco impacto prático sobre os resultados nos testes. 

 

Tabela 6 - Desempenho dos participantes no teste Fluência de acordo com o sexo 
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Teste Sexo N Média Desvio-padrão Teste t Valor p d de Cohen 

Fluência  Feminino 887 41,22 12,39 
3,05 0,002 0,17 

  Masculino 465 38,95 14,01 

 

A variável idade foi agrupada em cinco faixas etárias (15 a 16 anos; 17 a 18 anos; 19 a 

25 anos; 26 a 39 anos e ≥ 40 anos). Os resultados das análises, Tabela 7, indicaram a presença 

de diferenças estatisticamente significativas entre os grupos etários (p < 0,001). Considerando 

o tamanho do efeito, as diferenças entre as médias foram moderadas (ꞃ2 = 0,05). De modo 

geral, as comparações post hoc indicaram haver diferenças significativas entre os desempe-

nhos médios dos grupos etários extremos, menor e maior faixa etária estudadas. 

 

Tabela 7 - Desempenho dos participantes no teste Fluência segundo a faixa etária. 

Teste Faixa etária N Média DP F Valor p ꞃ2 

Fluência 15-16 88 31,79 11,41 

19,59 <0,001 0,05 

17-18 273 39,38 11,42 

19-25 524 43,36 12,23 

26-39 250 40,50 12,62 

≥40 anos 216 38,07 15,46 

Nota. DP: Desvio padrão; F = resultado das diferenças entre grupos ANOVA; Valor p = significativas caso p < 

0,05; ꞃ2 = tamanho do efeito. 

 

A terceira variável investigada foi escolaridade (Tabela 8), considerando o nível de 

ensino (fundamental, médio e superior). As diferenças nas médias de desempenho dos grupos 

foram estatisticamente significativas (p<0,001) e com tamanho de efeito forte (ꞃ2 = 0,25). As 

comparações post hoc apontaram que as médias dos desempenhos dos participantes com ensi-

no fundamental diferiram daqueles com ensino médio e superior e, as comparações entre os 

grupos do ensino médio e superior também foram estatisticamente significativas. Observou-se 

que as médias foram menores para as pessoas com ensino fundamental e as maiores foram 

obtidas por participantes com ensino superior completo ou incompleto. 

 

Tabela 8 - Desempenho dos participantes no teste Fluência segundo o nível de escolaridade. 

Teste Escolaridade N Média DP F Valor p ꞃ2 

Fluência Fundamental 257 28,56 11,24 230,27 <0,001 0,25 



 

 

Pretextos - Revista da Graduação em Psicologia da PUC Minas 

v. 9, n. 17, jan./jun. 2024 – ISSN 2448-0738 

 330  
EVIDÊNCIAS DE VALIDADE E PRECISÃO 

DO TESTE FLUÊNCIA DA BATERIA TSP 

Médio 392 38,53 10,79 

Superior 703 45,84 11,49 

Nota. DP: Desvio padrão; F = resultado das diferenças entre grupos ANOVA; Valor p = significativas caso p < 

0,05; ꞃ2 = tamanho do efeito. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 Neste estudo, buscou-se atualizar as evidências sobre as propriedades psicométricas do 

teste Fluência da Bateria TSP. Destaca-se um avanço importante em comparação com os es-

tudos que sustentaram o manual anterior, entre eles: amostra obtida em quatro estados e três 

diferentes regiões brasileiras e ampliação do nível de escolaridade para contemplar sujeitos 

com ensino fundamental incompleto ou completo.  

As análises de confiabilidade pelos índices de consistência interna foram acima do que 

é preconizado na litaratura e o resultado da estabilidade temporal também foi considerado 

satisfatório. As evidências de validade baseadas na estrutura interna (AFE e AFC) apresenta-

ram empiricamente bons índices para a relação dos itens do instrumento e a representação 

teórica do construto, apontando a estrutura unidimensional do teste Fluência. As evidências de 

validade baeadas nas relações com variáveis externas demonstrou desempenhos semelhantes 

dos respondentes na prova de Raciocínio Verbal da BPR-5 e o teste Fluência. A análise dos 

resultados dos testes comparada às variáveis sociodemográficas foi capaz de discriminar gru-

pos diferentes em função da idade e escolaridade, conforme previsto na lituratura especializa-

da. Tais aspectos indicam que o instrumento mostra-se adequado teórica e metricamente, po-

dendo ser utilizado para avaliação de fluência de vocabulário para sujeitos a partir de 15 anos, 

com ensino fundamental incompleto.  

Embora as contribuições observadas, reconhece-se que a presente pesquisa possui li-

mitações. A pandemia do Covid-19 no qual a pesquisa foi atravessada acarretou na diferença 

e extensão de tempo entre as coletas, recomenda-se também contar com amostras mais diver-

sificadas com o intuito de assegurar maior heterogeneidade, contruibuindo para melhor repre-

sentatividade para os diferentes grupos estudados considerando também a diversificação do 

seu contexto social e geográfico da população testada. Outra relevante sugestão é de um in-

vestimento em estudos de equivalência para versão informatizada e/ou online do instrumento, 

tanto para condições de aplicação, quanto para a correção e, se a equivalência não for verifi-

cada, devem ser feitas novas pesquisas de validação para a sua autorização neste formato. 
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